
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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Uma nuvem apreensiva en 
volve na emergencia atual, 
grande número de núcleos 
espíritas. 

Lavra o descontrole, cam 
pea a confusão, prenunciando 
o desencadear de vultuosas 
investidas dos elementos das 
trévas. 

As agremiações espíritas 
sofrem fortes embates, visto 
representar uma fortaleza im-
penetrável, onde se nulificam 
todos os planos de destrui-
ção, alvo máximo das hostes 
revoltadas, chefiadas por si-
nistros fariseus que aspiram 
ainda as redeas do domínio 
nefando, que prepotentemen-
te exerceram sôbre o mundo. 

h a por toda a parte uma 
super-produção de mensagens 
do além cujo conteúdo não 
suporta o frio exame da razão. 
O pensamento verdadeiro, a 
palavra instrutiva, ministrada 
por abnegados trabalhadores 
da espiritualidade, chega até 
nós em porcentagem diminu-
ta, parcamente dosada através 
de mil dificuldades. Ao passo 
que as frivolidades abundam 
como erva daninha. Não de-
vemos, entretanto, dizer que o 
campo está em poder dos 
mistificadores. Não, a parcela 
de verdade também resôa cons-
tantemente, só que a maioria 
dá guarida a falsidade e abo-
mina a verdade como menti-
ra. Daí o descalabro rçinante 
em todos os setores. 

Centros onde os dirigentes 
se entusiasmam com frivoli-
dades, alimento favorito do 
rebanho inciente, acolhem re-
verentemente os saltimbancos 
do espaço, transmutando os 
em mentores de seus ti aba-
lhos desmantelados, falhos de 
qualquer controle' eficiente. 

O vozerio dos desconten-
tes, crealuras já desmembradas 
da rotina galhofeira dos di-
retores ignorantes, afeitos a 
lizonja e endeusados pela tá-
tica infalível dos embusteiros, 
retumba desoladamente, visto 
não se importarem com as 
exigencias naturais daqueles 
que anceiam conhecer a dou-
trina, mirando apenas, num 
assomo de orgulho, arregi-
mentar fanaticós, deixando os 
depois á margem, estupida-
mente descrentes. 

Em tais ambientes, fran-

queados a legião de vagabun-

dos da erraticidade, espíritos 

trocistas e sem qualidades, ig-

norantes acerca de qualquer 

problema sério e elevado, só 

medram a mentira réles, a zom-

baria descabida, a mistifica-

ção banal, sem objetivo que 

mereça atenção. Mesmo assim, 

tudo passa como genuína ó-

bra dos guias de alto quila-
te . . . 

Cordealmente recebidos, e 
rtenciosamente ouvidos, go-
zam os mentirosos do outro 
mundo, zombando da crendi-
ce estulta daqueles que não 
f-zein uso da razão. 

A farça continua, visto se 
ligarem àqueles que dão cré-
d i o ás suas palavras avelu-
dadas. Todos os enganados 
se resentem por se verem jo-
quetes dos mistificadores. En-
tretanto, nunca procuram meios 
de di^p?rsa-los, desmas-
ca rand o-os como se deve, con-
tentando-se em lamentações 
pungentes, quais solitários Je-
remias da época. 

x\x 
O mal é de fato contrista-

dor, mas não é um mal irre-
parável. Se todos os dirigen-
tes de centros, em vez de se 
enfatuarem • de vaidades se 
dedicassem ao estudo da dou 
trina, certamente que ps seus 
conhecimentos se refletiriam 
nos componentes do grupo, 
sanando muitos males, evitan-
do justos dissabores. Mas, 
o que acontece é justamente 
o contrario. 

Se fossemos dos que tive-
ram a felicidade de acompa-
nhar o Cristo na sua alta 
missão evangelizadora, certa-
mente teríamos tido muitas 
vezes oportunidade de obser-
var o ardor com que lutaram 
em pról da causa cristã, as 
duas figuras das nmis siinpa-
ticas do Evangelho: Madalena 
e Paulo. 

Seus ncines se engrande-
cem n«s páginas do Código 
Divino, pelo pouco que lhes 
conhecemos a respeito. 

Conversão de ainbos e suas 
obras posteriores constituem 
testemunhos convincentes do 
alto valor da influencia mo-
ral que o Cristo exercia no 
seio das massas, quer como 
homem quer como espírito. 

Madalena, a mulher con-
quistadora e conquistada de 
todos os homens de posição 
social da época, rende-se a 
um olhar, a uma simples fra-
se que lhe dirige o meigo Na-
zareno. . Paulo, antes de co-
nhecer Cristo no exercício de 
seu ministério subl ime e edi-
ficante, obedecia cegamente 
as leis dos homens, pelo que 
pnrtMpara até das persegui-
ções movidas contra os novos 
cristãos, tornara se de um mo-
mento para outro em o mais 
corajoso dos apóstolos, raere-

Presidentes existem á gra-
nel que não possuem um li-
vro. Divorciados dos princí-
pios da doutrina, sabem ape-
nas recitar orações e invocar 
uma proteção duvidosa, em 
nome de Deus e de Jesus, 
implorando ainda, a outros 
indivíduos de menos valor, 
uma proteção efétiva como 
se fossem guardas destemi-
do?, alf presentes, calando 
baionetas. 

Quando vergonhosamente 
decepcionados por constantes 
mistificações, os tais 'Pa is 
Divinos" acusar" os médiuns 
como responsáveis pelo fra-
casso, atirando a culpa a um 
porque bebe um ' trago", a 
outro porque é viciado no 
"b icho" e não tem lisura no 
cumprimento dos seus deve-
res, a outro por ser portador 
de uma frágil moral, a outros 
cipfim por possuírem muitos 
défeitos. Não encontrando aí 
a causa da decadeucia, ar-
rebanham ao rói dos culpa-
dos a ingênua assistência, 
rcb.mho \ a diante qúe segue à 
palavra do mago, contrita e 
céga, e nela descarrega gran-
de dóse de responsabilidades, 
pontilhando de sandices bur-
lescas as causas descobertas, 
ora porque não se concentra, 
porque não tem fé, porque 

cendo de Jesus o honroso no-

me de vaso escolhido isto é, 

de seu méd ium direto. 

Mulher, cu te perdôo, vai-
te em paz e não péques 
mais! Com estas palavras con-
quistou Jesus o coração e a 
alma de Madalena, já limpa 
pelas suaa próprias lágrimas 
derramadas nos pés do «eu 
ultimo conquistador. 

Saulo, Saulo, porque me 

perseguei? 

Simplesmente com estas ou 
tras palavras, dirigidas pelo 
espírito de Jt-sm» ao enviado 
dos principais dos sacardotes 
a Damasco, transformou-se o 
perigoso perseguidor em per-
seguido, o qual mais tarde 
confessara publ icamente: já 
não sou mais eu quem vive; 
mas o Cristo è que vive em 
mim. E assim, agradecido 
pelos esclarecimentos recebi-
dos. não poupou Paulo recur-
so algum de todos os que po-
dia empregar em beueficio da 
propagação do Cristianismo, 
levando-se até ás mais arris-
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na óta H boceja e dorme. 

Esquecem-se, no entanto, 
que são eles os portadores 
da maior falta. Ocupando um 
posto que é o pivot de lodo 
o mecanismo do centro, de-
vem, pela natureza da sua in-
vestidura, conhecer prática e 
teoricamente a doutrina em 
seus variados aspétos, afim 
de prevenir a intromissão de 
elementos de desordens tio 
seio do grupo, discernindo a 
verdade da impostura . . . 
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O cargo de diretor é bas-
tante espinhoso e delicado. 
Nele se concentra toda a es-
perança daqueles que desejam 
acertar. Na sua função ma-
terial deve esforçar para ni-
velar-se á direção espiritual 
afiin de não promover distúr-
bios nos trabalhos por uma 
atuação desordenada e con-
fusa. 

Está claro que esta com-
preensão não se consegue 
com rezas apenas, e, nem 
tão pouc.i com bòa fé. É in-
dispensável o estudo metódico, 
eficiente, concencioso. Só o 
conhecimento poderá discer-
nir as comunicações bom-
básticas dos cínicos, autênti-
cos palhaços que, sem outro 
interesse, se aglomeram nas 
sessões onde a mentalidade 

cadas emprezas, tudo fazendo 
por atnôr ao Ideal que abra-
çara: fõra enfim verdadeiro 
o desinteressado idealista. 

Por outro lado, vêmos des-
pojnndo-se de seus brilhan-
tes e inclusivamente de seu 
orgulho, a grande convertida 
preferindo a vida modesta, 
'mas honrada, á todos os bens 
que antes usufruía do seus 
admiradores. 

Por atnôr á humanidtkle, 
Paulo responda por diversas 
vezes perante as autoridades, 
pelo grande crime de evange. 
ii/.flr os homens. 

Por ainôr a Jesus vêmos 
Madalena sofrendo toda sorte 
de sacrifícios, terminando por 
procurar-lhe ainda o corpo 
no tumulo, para mesmo de-
pois de supliciado, confessar-
lhe mais uma vez o seu ver-
dadeiro am6r cristão. 

Seguissem todos os que se 

di7.em cristãos estes edifican-

te exemplos e teríamos j ã a 

felicidade de gozar dos bene-

fícios oriundos de um mun-

do melhor: 

Em vez da barbaria que 

campeia nos campos de ba-

talha, estaríamos Iodos uni-

dos pelos laçoB da fraterni-

dade, sob a bandeira da paz. 

C ímp lns» , janeiro de 1940 

dos diretores se encontra mi-
ma lamentável viuvez de co-
nhecimentos. 

O s espíritos zombeteiros 
lançam o fermento tíe discór-
dia. e contam com a colheita. 
Sabem como devem proceder; 
geralmente servem-se do elo-
gio, recurso quasi infalível; 
discursam uma douttina infu-
sa, recortada de retórica ele-
mentar, ligam aqui e ali trechos 
evangélicos, mostram-se servi-
çais mansos, oferecendo-se a 
todòs; assíduos e bem recebi-
dos, iniciam então as novas 
cênas. Aparecem sofredo-
res, chorando, clamando misé-
rias, pedindo luzes e orações, 
e logo agradecem o conforto 
rápido que receberam e v5o 
ao desplante de, na mesma 
sessão, prelecionarem sôbre a 
doutrina, com frazes alam-
bicadas, melosas, sem funda-
mento. É comum isto. O s di-
retores gozam com a conver-
são de mais um irmão a 
quem deram a luz. . . da ins-
trução. 

Bradam que não ha meins 

capazes de solucionar tais di-
ficuldades? C o m o descobriram 
isso? Alardeam impossibilida-
des para afugentar a onda de 
malandros? Reconhecem ago-
ra quanta mentira digerida se-
raficamente, c quanto absurdo 
aceito como instrução de pre-
tensos guias e entidades de é -
lite? 

Não é b a s t a n t e reco-
nhecer o engano, & preciso 
estar em condições de acertar 
sempre; consegue-se com o 
abandono da vaidade, do ciú-
me, do amôr próprio, da pre-
sunção descabida, prova elo-
quente de incapacidade; é pre-
ciso reconhecer qufe ha mais 
virtude em recusar um cargo 
quando se não tem capacida-
de para desempenhai-o com 
retidão e proveito. Reconheceis 
o erro? Ainda bem! Que as 
muitas decepções vos s ;rvam 
de ensino; que as muitas men-
tiras que vos alvejaram sirvam 
para vos despertar da vaidade 
mórbida, onde vos encastelas-
tes como escolhidos. 

Espiritas exaltados, espíri-

tas negligentes, quer sejais 

médiuns ou meros frequenta-

dores passivos, eu vos pergun-

to: Que papel desempenha a 

vossa razão em tudo isso? 

A razão foi dada ao homem 

para apreciar, pondfWr,- dis-

cernir. É o produto acumula-

do do saber, da observação, da 

critica. Ter razão é ler conheci 

mento, éter autoridade, éter di-

reito. A razão é um valor po-

sitivo, que se adquire com o 

trabalho e com o estudo, ilu-

minados pela inteligência. Pon-

de cm atividade esse dent su-

perior e as barreiras cairão, fa-

cultando ao investigador sin-

cero um campo ilimitado em 

todo o ramo do saber... 

= M a d a l e n a e P a u l o ^ 
) POrt Benedito Gonçalve» do Nascimento | wm1 
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CONSULTAS MÉDICAS GRATIS 

Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rio de 
•Janeiro, e recebera gratuitamente conselhos e receita para a cura 

dos seas males 

Correio de 

Sintomas completos... 

O amparo á maternidade e a pa-
lavra do Presidente Vargas 

Pelo Dr. José de Albuquerque 
(Serviço especial do Circulo Bra-

sileiro de Educação Sexual) 

Merecedoras dos maiores 
«ncomios são as palavras que 
o Presidente Oetulio Vargas 
pronunciou na alocução com 
•que brindou o povo brasilei-
ro na noite de Natal. 

Abordando o oportuníssimo 
problema do amparo á mater-
nidade, teve o chefe do go-
verno ocasião de mostrar que 
a orientação que segue na 
chefia do pafs, foge bastante 
do cr ivo ,comum com que 
oulros governantes teem en-
carado o sentido da palavra 
governar. 

Governar cada qual o defi-
ne a seu1 Rei lo, não creio en-
tretanto que ninguém tenha 
interpretado o seu sentido com 
a exatidão que o firesidente Var-
gas reflete nos seus átos e dei-
xou bem patehte em seu dis-
curso de Natal. 

Se governar é estudar e so-
lucionar os problemas que se 
relacionam ás questões que 
preocupam presentemente o 
país e das quais dependem 
sua defesa e bem estar atuais, 
é também, e em grande par-
te, preparar sob bâses sólidas 
a nacionalidade de amanhã e, 
nenhuma tarefa pôde ser le-
vada a bom têrmo neste seq-
tido, se o problema do ampa-
ro e defesa da maternidade e 
da infancia não fòr encarado 
com o alto senso patriotico 
que requerem. 

inúmeras são as vidas de 
gestantes e nascituros que se 
perdem diariamente nos di-
versos recantos do país, por 
falta de um serviço organiza-
do de assistência á gestante 
e á puerpera. Se nas grandes 
cidades, Maternidades bem ins-

taladas, mais insuficientes quan-
to á capacidade de leitos, 
prestam seu auxilio á mulher 
no decurso da gravidez e no 
momento do parto, nas pe-
quenas cidades, na zona ru-
ral, nos campos e no sertão, 
é num estado de completo 
desamparo que a mulher se 
encontra no momento mais 
solene e mais grave de sua 
vida. Sujeitas assim ás contin-
gências que a sorte lhes re-
serva, sua vida e a vida de 
seu filho são valores pre-
ciosos que se perdem e 
que vão desfalcar o acervo 
dos valores nacionais das 
maiores riquezas que a nacio-
nalidade possúe, que é a ri-
queza coucretisada no capital-
humano. 

Se o problema básico do 
Brasil de amanhã, reside por 
excelencia no amparo á ma-
ternidade, nos dias que cor-
rem, este último, isto é, o do 
amparo á maternidade, não 
reside como muita gente su-
põe, na fundação de Mater-
nidades nestes ou naqueles 
pontos do país, mas sim, na 
inteligente distribuição no in-
terior do nosso vasto territó-
rio,-dê médicos capazes e a-
parelhatlos com o material 
necessário, para socorrerem 
as parturientes em seu pró-
prio domicilio salvando assim 
não só suai vidas como a 
dos seus filhos, os futuros 
cidadãos da pátria. 

O problema d o amparo á 

maternidade pela assistência 

á gestante a domicilio, não só 

é muito mais econoir.ico pa-

Enganar a Deus 
A religião é, na sua gran-

diosidade moral, um freio in-
visível que obriga muita gen-
te de caráter débil a se 
manter, pelo menos aparen-
temente, no mais perfeito ca-
minho do respeito humano. . . 
e social. 

De quando em vez, porém, 
deparamos com fá tosque fo-
calizam diminuição moral e 
perfeita hipocrisia de algu-
mas pessoas que exteriorizam 
religiosidade. 

Conheço uma cidade do 
inferior onde, ás terças-fei-
ras, os devotos vâo a uma 
capela de S. Antonio fazer 
suas orações. 

Dentre esses devotos, per-
cebi uns, pouquíssimos fe-
lizmente, embora não perdes-
sem uma tarde de terça-feira, 

L E I T O R A M I G O 
AJUDA-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAL 

ra o Estado como multo mais 
eficiente nos resultados que 
promove, pelo que é uma 
medida que deve ser aplicada 
no Brasil, quando mais não 
seja, a menos a título de en-
saio, pois á vista dos bene-
fícios que proporcionará, fi-
cará provado á evidencia, não 
haver melhor forma de se so-
lucionar o problema num país 
das condições do nosso. 

iam á Capela, de rosário em 
punho e ali, de joelhos dobra-
dos e lábios destilando rezas, 
náo faziam mais do que u m á-
to da mais refinada hipocrisia. 
De que vale rezar quando a-
pós a reza se pèca; se mes-
mo durante ela o pensamento 
esta longe, em logar e cou-
sas que não abonam? 

Pensarão essas pessôas 
enganar a DEUS ou ao ingê-
nuo patrono da Capéla? 

Que idéia farão da religião 
que professam? 

Julgarão, por acaso, que es-
sas rezas desfiadas mecanica-
mente, em determinados dias, 
tirarão a feiúra de um màu 
procedimento? 

De duas uma: as pessôas a 
que me refiro não creem em 
Deus ou pensam então, imbe-
cilmente, que Ele que tudo 
vê e tudo sabe, fecha os o-

i h o s , deixando-as passar des-
percebidas a faltas custumei-
ras e encobertas pelo esbura-
cado vèo da hipocrisia! 

È querer enganar a DEUS, 
ao TODO PODEROSO que tu-
do lê no mais recondito de nos-
sas almas! 

È querer enganar ao bon-
doso Sto. Antonio que, de Pá-
dua, na Italia, sein de lá sa-
ir materialmeijte, apareceu 
em Lisboa para salvar seu 
pai de morte ignomiosa! 

É querer . . . 

Não é querer ser nada! 

É ser imoral e hipócrita! 

Cicero Ribeiro Negrão 

Raymond 
- : ( 6 ) : - : 
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(continuarão) 

A p ó s a travessia do Mar 
^Verme lho , Moisés e os 

israelitas penetram no deserto. 
Duras e longas provações al 
os esperavam. Principalmente 
ao grande legislador hebrêu. 
Lutas tremendas contra trfbus selvagens eram leva-
das a efeito a cada passo pelos fugitivos. Soíie-
ram também o travo amargo da fome e da sêde 
naquela jornada espinhosa e assás gloriosa para 
Moisés, cuja integridade moral, marcou época, na 
historia da Humanidade. ' 

A ingratidão dos hebreus manifestava se, fre-
quentemente, nas maldições que cumulavam sobre 
ó seu chefe. Muitas veres blasfemaram, pedindo a 
Moisés que lhes mostrassem o Deus de que tanto 
lhes íalára o legislador. Muitas vezes, também, quan-
do a fome e a sêde lhes torturavam o estômago e 
a garganta, tentaram apedrejar o chefe. E sub o 
império angustiante da revolia apontavam nu como 
o único causador daquela situação para todus do-
lorosa-

Moisés, porém, como todo Missionário, era 
possuidor de privilegiada fibra. Jamais vasciloti na 
sua grande fé. Confiante sempre na Misericórdia Di-
vina, incessantemente suplicava a clemencia do Pai 
em beneiicio daquele povo de ingratos. E a bon-
dade do Todo Poderoso se fazia sentir naquele 
meio, nos momentos mais críticos. 

Assim, quando os ânimos mais exaltados se 
mostravam, aomtecia sempre vôar, providencialnten-
te, grandes bandos de codotnizes que saciavam a 
fome dos israelitas. 

Outras vezes, quando a s íde dementava os 
viajòres no deserto—tornando-os verdadeiras féras, 
Moisés, sempre empenhado em suprir, do melhor 
modo possível, as necessidades do seu povo, des-
cobrira poços dágua na imensa vastidão do deserto. 

Ceita vez, após uma caminhada longa e exaus-
tiva s quando a sêde exercia o seu dominio cru-
ciam- sotiro os pobres foragidos e estes já lança-
va. ii pesadas invectivas sobre o chefe, chegaram á 
b. o u r a cairia rochosa. 

Moisés, superior ir, injurias proferidas por 

CANTINHO DO PEQUENO ESPIRITISTA 
A M I S SÃO DE M O I S É S T Corina Novetlno 

seus ingratos protegidos, formulava naquele mo-
mento aflitivo, ardente súplica a Deus. E de seus 
lábios saíram em alta v z estas palavras: Senhor! 
dai de beber ao meu e vosso povo! Fazei nascer 
destas rochas a água que ha de dessedentar esta 
pobre gente I 

Naquele momento um grrnJe silencio se fez, 
inesperadamente, na tuiba desvairada. E Moisés, 
obedecendo á influencia do seu guia, bateu Vigo 
rasamente com o cajado sobre uma das pedras. 
Esta, deslocando-se sensivelmente, das outras, deu 
passagem a um cristalino veio dágua, já ali exis-
tente. Os israelitas puderam beberá saciedade, ad 
quirindo forças novas para prosseguir viagem ru-
mo á Canaan—a terra prometida. 

Estes acontecimentos providenciais em que, 
sem dúvida, a Misericórdia do Pai se fez sentir, 
serviram para fortificar a autoridade moral de Moi-
ses sobre os israelitas. Destarte poude ele levar de 
vencida a sua acidentada e espinhosa missão-

As Santas Escrituras rezam que Moisés fizéra 
cair dos. Céos o maná (alimento caído do céo), 
oue inúmeras vezes saciára a fome dos israelitas. 
È também dos domínios das Sagradas Letras a 
crença de que Moisés operou o grande milagre de 
fazer nascer água das rochas. 

Mas, vocês meus meninos, vão meditar sobre 
a lição de hoje, cientificando-se de que nenhum 
prodígio se verificou nas aludidas passagens da vi-
da do grande legislador hebreu. Tudo se passou 
de maneira naluralissima e de acôrdo com as leis 
da Natureza. C o m o vocês pódem verificar pela des-
crição acima. 

(Cont. no próximo número) 

QUEST IONÁR IO : 

l .o—Prra or.de se dirigiram Moisés e o seu po-

vo, após a travessia do Mar Vermelho? 

2 . 0 — Que espécie de sofri-
mentos suportaram os 
viajores no deserto? 

3.0—Porque se revoltavam 
os comandados de Moi-
sés contra seu chefe? 

atitude de Moisés em face dessas 

do legislador? 

4 o - Qual 
manifestações de revolta? 

5.0—Foram atendidas as préces 
C o m o ? 

6 . 0 — Q u e acontecia sempre quando a fome marli-
risava os israelitas? 

7 . o - Q u e aci nticeu, certa vez, quando a sêde 
exercia o seu cruciante império sobre os via-
jantes do deserto? 

8 . 0 — Que utilidade tiveram esses acontecimentos 
na missão de Moisés ? 

9.0—Qual a concepção da Bíblia sobre esses alu-
didos acontecimentos? 

10 o—Essa concepção é racional e, portanto, acór-
de com os princípios sábios da Natureza? 

BÁSES : 

») Toda criança poderá participar deste concurso per-
manente no qual serão focalisados, á luz do Espi-
ritismo, os principais fitos bíblicos. 

b) Os pequenos leitores apreciarão o desfile dos gran-
des vuítos (In História Sagrada através de respos-
tas aos questionários, que acompanham cada conto. 

c) Só terão direito aos prémios meneais os conoor-
rentes que respindorem a todos os questionários 
divulgados durante o mês. 

d) Os prémios, constantes de lindos o instraüvos" II-
vroa de histórias, serão conferidos úa melhores 
respostas. 

e) Os trabalhos devidamente assinados deverão ser 
remetidos 6 Corina Novetlno, Caixa Postal, 18. Sa-
cramento—Minas Gerais. 

NOTA: oa concorrentes deverão enviar as suas respecti-
vas idades. 
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Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 

A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necessitando 
presentemente de auxiliares para as suas enfermarias, dando 
preferencia, porém, que seja um casa! sem filhos ou dois sol-
teiros e que sejam licenciados pelo D. H. S. P. 

Aos interessados, notifica que deseja os serviços de 
auxiliares integrados nos princípios da doutrina espirítica. 
Devem apresentar os documentos necessários, s e n d o 
de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-
soas idôneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações, cartas a esta Redação, Caixa, 65 

CONTINUAMOS a receber de i-
números assinantes, confrades e 
associações diversas, os votos do 
Bôas Kestas e Feliz Ano Novo. 

A todos, aqui externamos os 
mais efusivos agradecimentos, 
desejando-ihes os mesmos augu-
rios recebidos. 

O SR. Prefeito Municipal, no 
sentido de encaminhar a oficia-
lização da Escola Normal, vem 
dirigindo uni apêlo aos pais fran-
eanos, no sentido dos mesmos 
matricularam os seus filhos no 
Corso de Aplicação, anéxo àque-
le Estabelecimento. 

O referido Curso desfruta das 
mesmas vantagens dos Grupos 
Escolares o recebe alunos de am-
bos os sexos, sendo que 63 men-
salidades sofrerão um relativo a-
batimento, conforme um plano 
que está sendo estudado pela 
Prefeitura. 

As Matrículas estarão aberta" a 
partir do dia 25 do corrente, dia-
riamente, das 12 e meia em dian-
te, na Secretaria da Escola Nor-
mal, á Praça Gel. Antonio Jacin-
to. 

Sendo o Curso de Aplicação 
uma das exigoneias da oficializa-
ção da Normal, é mistír que as 
famílias locais matriculem seus 
filhos no mesmo, contribuindo, 
desta maneira, para que se tor-
ne uma realidade o grand® obje-
tivo educacional, qual seja o de 
oficializar um dos nossos inàia 
importantes Estabelecimentos de 
Ensino. 

DO sr. Próspero Fogangnol, 
mui digno presidente do Grupo 
Espírita "Tomaz do Aquino", da 
cidade do mesmo nónio, recebe-
mos comunicação de que ali es-
tiveram, de passagem, os nossos 
confrades Onófre Batista e José 
Russo, tendo ambos usãdo da 
palavra, na difusão dos nossos 
princípios doutrinários. 

M. 

A "IGREJA Espirita Fraternida-
de" de Itararé, ne^te Estado, fez 
realizar a 10 de Janeiro p. fos-
sado a eleição da sna nóva d his-
toria e conselho consultivo, fi-
cando os mesmos, constituídos 
dos seguintes membros: 

Presidente, Adriano Queiroz 
Pimentel (reeleito); Vietfpres. .Jo-
sé Rolim Sobrinho (reeleito); 1." 
Secretario, Prof. Tomé Teixeira; 
2.° secretario, Nabor Gomes Pi-
nheiro; Tesoureiro, Alipio Pimen-
tel (reeleito); Bibliotecário, srta. 
Brasília Oàia (reeleita). 

Conselho Consultivo, l>r. Mario 

de Morais Mendonça, Lindolfo 
Veiga e da. Leocadia B. Gomes 
Gáia. 

Nossos vótos de feliz adminis-
tração aos novos dirigentes da 
"Igreja Espírita Fraternidade",de 
Itararé. 

0 CENTRO Espírita "Vicente de 
Paula" de Mirasói, realizando a 
1 i de janeiro p. findo, a eleição 
de sua nóva diretoria, elegeu os 
seguintes membros: 

Presidente, Joaquim G. Santa-
na; Vice-pres. Hugo Bortoluci; 
1.° Secretario, Júlio S. Garcia. 
2.° secretario, Luiz Fabrcti; Te-
soureiro; José Gomes do Alva? 
renga; Zeladora, América Gon-
çalves e Ermelinda Fabretti; Fis-
cal, Antonio Moreira de Mélo. 

Felicitamos os novos membros 
diretivos daquele Centro, dese-
jando prosperidade contínua em 
seus átos administrativos. 

6 
DENTRO em breve, deverá ser 
editado por- uma das grandes 
empresas editòraB do Pais,-mais 
um livro do ilustro sociólogo e 
sexoligísta patrício, dr. José de 
Albuquerque. 

Trata-se do volume intitulado 
"Catecismo da Educação Sexual" 
e que se destina como todos òs 
trabalhos daquele ilustrado ho-
mem de letras, a ura franco su-

.césso de livraria. 7 
O SR. llugo Hetarélo ôomunica-
nos a abertura de um Escritório 
Técnico Comercial, onerando coin 
Seguros Cernis, Títulos do Ca-
pitalização, Representações, Co-
missões e Informações, aohando-
se o mesmo instalado á rua do 
Comercio n.° 543. 

ESPÍRITAS 

Mediante pequcuti quamí», 
quereis prender a fabricar 
SA BO N ET ES FINÍSSIMOS, 
iguai» nos melhores do mar-
cado? Processo niamial,-não 
dep^ude de máquina alguma, 
pratico e : rápido, Ensino por 
correspondência ou pessoal-
mente garantiudo ob melhores 
resultados. 

Si os sabonetes fabricados 
pelos meus processos não fo-
rem iguais H<ht melhores do 
inoreado, devolverei o dinheiro. 

Paia mais inlormaçôe s „screvam a 
Nassibo Issa 

Caixa> 72- —Travessa Saltinho, 
]4 - i:. F. Keroatt - f:. S. Paulo 

CAFEliANÜlA 

Abb 13.° 1 orgão semanal espiritico Hum. 552 

A 25 dê Dezembro p. transato 
foi eleita, sendo empossada a 
f» de janeiro do corrente Uno, a 
nóva Diretoria do Centro Espí-
rita "João Batista" de Ihiá, Es-
tado de Minas Gerais, ficando 
constituída dos seguintes ele-
mentos: 

Presidente, Máximo F. de Sou-
za; Vice pivs. Jose Maria Sobri-
nho; 1.° secretario, Apohblo F. 
Castilho; 2." secretario, José Ro-
sa Filho; 1." Tesoureiro, Itamar 
Silva Carvalho (reeleito); 2." te-
soureiro, Simonides C. Nasci-
mento (reeleito); Zeladora, 011 a-
ta A. Gondin. 

A UNIÃO Federativa Espírita 
Paulista, con> .«éde na Capital do 
Estado, vem de nos comunicar 
que. muito etn bréve, será reini-
ciado o "Programa Badiofonico 
Espírita Evangélico do brasil", 
fttravés-de as ondas hertzianas 
da eroiísôra '•Soe. Bádio Pirati-
ning.i, P. H. II. 3. 

Chamamos pois a atenção da 
nossos confrades pára éssa aus-
piciosa nóta <jUe coustitúe, sem 
dúvida, um motivo de satisfação 
e júbilo n todos aqm los queiute-
g ratio em nossa doutrina, procu-
ram, metvO de todos os esforços, 
n sua constante' e crescente pro-
pagação em no?so País. 

A soienidade da inauguração do 
programa, será anunciado com an-
teeedencia pela mesma PB 1.13, 
ondã de 620 qullociclos ou 183,9 
mts, 

I O 

EM Assembléa Oernl, realizada 
em 7 de janeiro último, o Cen-
tro Espírita "Aliais Kardec" de 
Rio Preto, reelegeu o empossou 
a sisa diretoria para IMO. fican-
do nswlm c*»íiê.iitüída: 

Presidente, José Pinceli: Vicfí-

pres., Osvaldo Tonelo;' 1.° Secre-
tario, Rolando Tonélo; 2.° secre-
tario, Carolina Pinceli;-.. i.° Tesou-
reiro, Margarida de Sousa Paga-
noli; 2.° tesoureiro, Antonio As-
tolfo; Fiscais, Rosa Pinceli, Ce-
leste Tonelo e Estela Pinceli. 

Damos em seguida, uma ligei-
ra resenha do que foi o movi-
mento geral dóssa antidade espi-
ritista, durante o ano de 1939. 

Propaganda: — Este Departa-
mento distribuiu 5.200 jornais, 
o "Clarim"" e 2 milheiros de bo-
lhetioii paia convite; fez realizar 
diversas conferencias Espíritas 
pelo confrade J . Pore,s Castelha-
no, de-S. João da Bôa Vista e li-
ma pelo confrade Francisco A-
madeu do jornal "A Aurora" do 
Rio; efetuou uma excursão ao 
"Centro Espirita Apóstolo Pau-
lo" de Monte Aprazível, fazendo-
se ouvir por essa o-:asião, os 
confrades Rolando Tonelo, Rino 
Fusco e Margarida de Souza Pa-
ganeli. 

Livraria: O Centro, durante o 
ano p. passado, conseguiu colo-
car livros espíritas, num total de 
190. 

Instrução: — Tem sido mantida 
^regularmente a instrução, desen-
volvendo-se grande atividade, nes-
te setôr.* 
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COMUNICA-NOS o Centro Espi: 
rita de Itú que, a 20 de dezem-
bro de 1939, foi eleita a sua nó-
va Diretoria, sendo constituída 
dos seguintes membros: 

Presidente, José Gregorio do 
Nascimento (reeleito); l.a Secre-
tária, Elisa Ruiz; 2." secretario, 
Manuel Carmonn; Tesoureiro, A-
bilio Savi — (reeleito); Membros 
do Conselho Fiscal, João Inácio 
dos Santos; Antonio Munhoz (re-
releitos) e Amadeu Zaparoli; Ze-
ladora, Ann Ruiz. 

Erguemos nossas preces ao al-
to para que proporcione aos 
novos dirigentes do Centro Es-
pírita de Itú, as luzes necessá-
rias á uma bôa e feliz adminis-
tração. 

12 
O SR. Alfredo iíenríqiTe Costa, 
agente da "SUL America", Cia. 
Nacional do Seguros de Vida, te-
vo a gentileza d«v nos ofert«rum 
ealendario que muitíssimo apre-
ciamos. 

Gratos pela oferta. 

1 3 
HOJE, dia 25. aniversario dá 
Fundação do São Paulo, a Or-
questra Franciino.de Amadores, 
fará realizar, no«'"salões d i As-
sociação dos <\merciarios Fran-
canos, ás 20,30 horas o sua 3*. 
audição pública. 

Do programn elaborado, cons-
tante <le magnificas peças musi-
cais, destacamos "Minueto", da 
simfoníaem dó mçnor,de G. Hay-
din, Minueto, da sinfonia em sol 
menor, de Mozart; Traviata, pre-
ludio do 3.° â to do G. Verdi; Aída, 
marcha triunfal, do 2." áto de 
Verdi além de composições deli-
cadas dc Ketelby. 

A Orquestra será regida pelo 
maéstro Petronilho Ribeiro e da-
dos os ensaios levados a efeito, 
é de se esperar mais um grande 
sucésso, iuentico ás suas anterio-
res. 

m 

A DIRETORIA da Escoln Pro-
fissional comunica-nos que, por 
recente determinação do Gover-
no do Estado, vem de ser esta-
belecido o pagamento de peque-
nas diarias aos aluno3 que fre-

c 
S a b ã o 2 M 

Lava tudo—Não contém Im-
purezas—Não estraga 

o» tecidos 
1 K. 1$000 13 ks. 14 $000 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 
FRANCA 

I N S E T I C I D A 

F L I T 

LEGITIMO 

SO" NA 

AGENCIA FORD 
FONE, 82-

Garcia Bastos e Garibaldi In-
trocasso. 

Formulamos aos nòvos mem-
bros diretivos daquele Centro, 
nossos vótos de prosperida-
des. 

i e 

E M data dc 15 do corrente 
mês, o Centro Espírita "Cair-
bar Schutcl" de Rio Preto, Es-
tado de São Paulo, dando cum-
primento aos seus estatutos le-
gais, procedeu a eleição da 
Diretoria que deverá reger os 
seus destinos sociais, durante o 
ano de 1940, sendo eleitos res-
petivamente, para: 

Presidentes, l o Nelson Ves-
covi , 2.0 João Canizza Sobri-
nho; Secretários, 1.0 Benedito 
Gugliardi, 2.0 João Sanches; 
Tesoureiros, 1.0 Aurelio Stra-
2.2Í» a .o Santo Canizza; Direto-
res de Propaganda, 1.0 Pedro 
Canizza, 2.0 José Ramos San-
chez; Fiscais, Gentil Alves, 
Francisco Rodrigues, Ernesto 
Alves, Antonio Nunes e Jor-
ge Furquim. 

C o m as nossas felicitações, 
endereçamos-lhes .os vótos de 
uma feliz administração. 

Caro assinante : 

Não atire fóra este jornal. 
Depois de o ter lido, reen-
deréce-o a um seu utnigo. 

Será mais um meio de 
propaganda da palavra de 
Jesus. 

ARTES E ARTISTAS 

queutarèm os. seus Cursos Diur-
nos. 

A presente medida muitíssimo 
vem favorecer ã mocidade estu-
diosa do nossa terra quo ínatri-
eulando-se em seus cursos não 
só adquire coHQ.hecimentos inte-
lectuais, como adquire uma ini-
ciação bastante expressiva sobre 
o problema economico. 
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A 7 d o corrente mes, na se-

de do C e n t r o Espírita "24 de 
Janeiro" em nova Granada, rea-
lizou se a eleição da sua nóva 
diretoria. 

Depois dos trabalhos prelimi-
nares, foi feita a votação, resul-
tando do escrutinio, o seguin-
te resultado: 

Presidente, Deocleciano Pe-
reira de Menezes; Vice-pres., 
Moacir Portugal Linharès, Juiz 
de Paz; 1.0 Secretario, Manuel 
Menedim; 2.0 secretario, José A-
zis Sobrinho; 1.0 Tesoureiro, 
José Pagioro'; 2.0 Tesoureiro, 

Julio. Alves; .Diretor de Doutri-
na, Aurelio Pagiore; Procurado-
res, Jose Pacheco e Eduardo 
Piloni; Oradores, drs. Candido 

Um talento f iancano vem 
se revelando admiravelmente. 
Antonio Del Monte, Jovem fi-
lho desta terra, descendente 
de distinta família aqui ra-
dicada, desde a t-ua infância 
demonstrava apurado gôsto 
pela arte de Miguel Angelo. 

Uin dia resolveu ir para 
S. Paulo e ali se matriculou 
na Escola Profissional, de 
onde saiu diplomado, após 
um curso brilhante. 

Sua tendência para a pin-
tura mais 80 acentuou 01 tão. 

E a sua inteligenein foi 
pósta a serviço da arte que 
seu espírito preferia. 

Hoje ê um perfeito arti&ta, 
o nosso conterrâneo. 

Suas obras nada deixam a 
desejar. Encantam. Seus qua-
dros, s i m télas, demonstram 
cabalmente o que afirmamos. 

Esta fôíha já teve ensejo 
de dizer algo sobre eles. Re-
feriu se á exposição dos seus 
trabalhos nas vitrines da al-
faiataria do sr. Francisco Sí-
maro. 

Seus quadros alí trasidos 

á curiosidade pública, satis-

fizeram aos mais exigentes, 

tal a sua perfeição, a sua 

naturalidade. 

Antonio Del Monte pódê 
ufanar-se do ser um verda-

deiro artista da tela; E Fran-

ca muito se orgulha por is-

so. , 

Seus dois últ imos quadros, 

que a inda al í permanecem 

em exposição, constituem u 

ma verdadeira maravi lha ar-

tística. 

Um deles è um belo cesto 

com pêcegos. Outro é o re-

trato do saudoso cidadão 
francano, cel. Higino Calei-
ro. 

Este últ imo, então, culmi-
nou. Quem os vê, a ambos 
esses quadros, admira-se da 
perfeição com o que o dis-
tinto pintpr francano soube 
execota-lOs. O cel. Higino es-
tá habi lmente retratado. Uma 
obra de arte que bem fala 
do bom gosto e da inteligên-
cia do jovem pintor. 

Não o elogiamos pelo sim-
ples desejo de agrada-lo e a 
quem quer que seja. Fazemos 
justiça e prestamos uma justa 
homenagem a um moço que 
se tem revelado grande inte-
ligência e que tem brilhante 
futuro á sua espera. 

Nossos sinceros aplausos 
ao novel artista, 

P. S. 

E L I X I R D E N O G U E I R A 
Empregado coro tocctMa tai tod«» 

«• moléstia« provenionte« da cypbitU 
c iinpureiat do »angue > 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
M1NCHAS DA PE ti l 
D A R I H R O S 
FLORES 6 S A N C A S 
RHEUMAT i SMO 
SCROPHULA5 

SYPHIUTICAS 

• (inaltnenle era toda* 
ai aHecfAc« coia ori-

«•01 teia * 

" A V A R I A " 
•'—- Milhara* d« coratfoi —— 

EMI DE UKEUilO Si SHSÍE 


